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DON QUIXOTE

EXPEDIENTE

PREÇO DAS ASSIGNATURAS

CAPITAL ESTADOS
Anno . ... 251*1000 I Anno  30fí!ÜÍ
Semestre .... H$000 ! Semestre .... 16&000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos x importância das assignaturas, em

cartas registradas ou cm vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 29 de Fevereiro de 1896.
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O CAMBIO

XA A'A-A

¦:,-¦¦¦¦ .'¦.¦¦¦ • ¦ . ¦¦'¦:-...vj ¦

A depressão do cambio foi o facto

saliente e grave da semana que passou.
O publico, alheio aos negócios da

praça, estava de certo bem longe de es-

peraressego1pe, exactamente quando
se annunciavam a boa marcha dos piei-
tos diplomáticos que temos com varias

nações da Europa, a alta dos titulos bra-

zileiros no mercado de Londres e a con-

solidação gradual da tranquillidade in-

terna do paiz. Particularmente este

ultimo symptoma enchia os corações
de fagueiras esperanças, deixando-nos
sonhar um futuro mais próximo de or-

dem, de harmonia e de confraterni-
zação.

TE todavia, quando o horizonte po-
litico parecia mais claro e sereno, a
Bolsa deu-nos o grito sinistro do cam-

-irhr abaixo de 9, tal qual aquelle servo
e amigo que tinha por missão repetir
ao famoso triumphador macedonio :
« Lembro-te que és mortal ».

Peioraram por ventura as nossas
circumstancias financeiras? Estremeceu
o credito por qualquer operação arris-
cada ou compromettedora ?

Receiou-se alguma convulsão in-
terna, ou alguma complicação grave no
exterior que puzesse em risco a paz ?

tíada disso. O cambio cahiu,

porque tinha de cahir, de accordo com
as leis econômicas, pela regra inva-
riavel de que as lettras cambiaes, á ma-
neira de qualquer mercadoria, encare-
cem quando rareiam no mercado e a

procura d'ellas augmenta.
Os entendidos em negócios finan-

ceiros explicam bem o phenomeno, e
são todos de parecer que não ha inter-
venção de governo que possa detêl-o
em sua manifestação fatal.

Aceusar portanto o actual ministro
da fazenda de inércia e incapacidade

por este simples facto é injusto, e re-
vela mais uma vez a parcialidade, com

.que um grupo de desorientados
aggride sem patriotismo por todos os
meios o governo do Sr. Prudente de
Moraes.

Mas, si isto é verdade como a nós
nos parece, também é certo que a tre-
mciida baixa do cambio foi aviso saiu-
tar aos homens politicos que se acham
á testa da administração da Republica.
Ella significa muito claramente que paira
sobre nós o perigo de uma depreciação
completa da moeda brazileira, e que
é mister a todo o transe que nos Iiber-
temos a pouco e pouco d'este descre-
dito e d'esta deshonra.

Ne/no repente fuit turpissimus,
disse já o grande Juvenal. «Ninguém
se torna infame da noite para o dia».

Causas antigas e accumuladas fu-
nestamente concorreram para esta si-
tuação deplorável em que no' vemos.
Os deficits suecessivos do Império,

que constituíram uma das suas charac-
teristicas mais lamentáveis, não en-
contraram remédio no regimen repu-
blicano inaugurado a 15 de Novembro
de 1889, antes seaggravaram com uma
serie de loucuras, que todos hoje re-
conhecem.

Si a renda publica cresceu muito,
avolumaram-se ainda mais as despe-
zas, votadas sem critério e sob o impul-
so dé interesses particulares. O Con-
gresso, que devia representar o povo
e consultar acima de tudo o bem geral
da nação, consíituiu-se camarilha de
um partido que tudo affronta para agar-
rar-se ao poder que lhe sorri com as
suas vantagens. O orçamento de 1896
foi um monstio, que elle nós legou,
feito atabalhoadamente e depois que se
exgotaram oito longos mezes em dis-
eussões estéreis e pessoaes ou em pro-
jectos de interesse local. Em uma pala-
vra, a situação financeira é desastrada,
porque de tudo se cogitou até agora,
menos de fazer economias.

Pois bem. E? esse o unico remédio
salutar que hoje, mais do que nunca,
se impõe aos que têm a responsabiliza-
de e a missão de dirigir os nossos des-
tinos.

Cerre o Congresso ouvidos á grita
dos interessados e corte no orçamento
tudo o que fôr adiavel ou dispensável.
Reja-se a fazenda publica como se rege
qualquer estabelecimento particular.

O governo, esse tem por dever
imperioso dizer francamente, aberta-
mente, a verdade inteira á nação, es-
cancarando-lbe deante dos olbos a ino*

pia dos recursos e o perigo da bancar-
rota *

Dentro de dous mezes vae abrir-se
o parlamento. Será chegada a oceasião
de prestar o sr. dr. Prudente de Moraes
ao Brasil este grande serviço : desnu-
dar-lhe sem rebuço e sem reservas a
situação real do Thesouro.

Talvez essa revelação patriótica
desperte no coração empedernido dos
membros do Congresso um pouco de
amor sincero por este grande paiz, em

que os homens são tão pequenos ao

pé das opulencias da nossa natureza.

NOTICIÁRIO
A redacção do D. Qaijooie (Ouvidor

109, assignaturas 30#000 por anuo para
os Estados, 25#000 para a Capital—mas
52 números exactos para os assignantes)
passa sem novidade em sua importante
saude, graças a terem sido addiadas as

grandes tempestades da semana, annun.
ciadas pela repartição meteorológica.
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Noticias de jornaes bem informados
dizem quo o bravo almirante Gonçalves
comprou por 803:000^000 varias fazendas
em vários Estados.

Com os nossos parabéns ao próximo
futuro agricultor, apresentamos os: nossos
fervorosos voto3 para que seja tão feliz
servindo á lavoura com a industria do
café, como o foi quando serviu á Legali-
dade coin o canhão pneumatico.

* *,

Gavroche, o espirituoso chronista
«Picaria satisfeito
« Se algum leitor servi çal
«Lhe dissesse o que foi feito
« Do theatro municipal. »

>A esta pergunta, feita pelas columnas
dó Paiz, responde o actor Martins, almo-
xarife, já nomeado para dirigir a citada
instituição :

« Tanto eu, como o prefeito,
«Lhe damos resposta igual':
« O theatro encalhou com geito
« No finado carnaval. »

...A..^-'.-A-. ." ¦¦'¦-' 
¦ •;

Todos os jornaes fluminenses, alar-
mados com a baixa do cambio, fazem
notar que nem durante a revolução de
Setembro, regnante a Legalidade, o per-
verso desceu tanto como agora.

Pudera! Com o estado de sitio, se
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elle tivesse o descoco do descer... iria

parar a iim cubículo da casa de Goiiréççáò:

de cambio passava a preso político.
*

Em virtude tio seu excellente serviço

tclegraphieo, sabiamente annotado, cxpli-

cado c illustrado, vai a Noticia ser ado-

ptada como compêndio dc geographia e

historia nas escolas do primeiro grau
cVestã capital.

Damos c*sta noticia (a nossa, não a

do Eochinha) com todas as reservas do

estylo e da chapa.

ü illustre vice-presidente da Republica,
em pura viagem de recreio, e industrial,
hypnotisando um passageiro e saccando-lhe
lá dos imos d-alraa um soneto, de sua com-

posipo,— lá iVelle passageiro ou do pro-

prio Sr. Manuel Victorino!
Daria tudo para assistir a esta scena

grandiosa. Daria a sorte dos 1.000 contos

da loteria que correrá no próximo mez, o

meu quinhão no céu, o fanãanguassú do

actor Leonardo, os óculos do Sr. Thomaz

Foi, por alguns cidadãos impertinen-

tes, muito notada a ausência do Sr. pre-

feito municipal na experiência do pavi-
mento sanitário fluminense, por ser quês-

tão de elevado interesse para os habitau-

tes d'esta capital.
Explica-se. O Sr. Wemeck, além dc

bom atirador, desdobra-se cm emérito

paliteiro c profundo geometra; e n'este

ultimo caracter estava oecupado em dar

a ultima demão Á demonstração, toda

sua de um theorema que diz: a somma

dos' tres ângulos de um Triângulo 6 igual

a dous ângulos rectos e a uns quantos
-deputados incorrectos.

¦ 
*

O general Weyler, commandante das

tropas hespanholas, intimou o> bravos

revolucionários cubanos a deporem as

armas dentro de oito dias, e declara que

findo esse praso mandará fuzilar a todos

elles
fcto 6 que é fallar bem, e depressa.

Deante dc tal intimação, terminada estará

dentro dc oito dias a heróica revolução dc

Cuba, o o general Weyler elevado... •*

altura de um principio. ••- ^
Caramba, Sr. Weyler! Ustcd cs nn

"hombre !
Os reportem

ESCENA & MONTRY.

Delfino, um frasco do Eu era assim, uma

das muitas creações da Sra. Bellegrandi,

a herança de minha avó torta e até o fu-

turo glorioso do futuro theatro muni-

cipal!
Dava tudo para vêr o Sr. Manuel

Victorino hypnotisar o homem, fazel-o emit-

tir sonetos pela bocea, e isto em plena

viagem inaugurativa.
E depois, tenho cá o meu plano: pe-

diria ao Sr. Victorino, que é um medico

distineto, um administrador reputado, um

político de pulso, um industrial de valor,

que até faz cadeiras de palhinha, um con-

sumado orador que arrebata os auditórios,

-pediria a S. Ex. que na próxima sessão

legislativa hypnotisasse o Sr. Chico Gly-

ce°rio, em plena discussão do orçamento, e

levasse-o a cantar na tribuna a ária Casta

Diva, da bella opera Norma!

Ai! que novo! que bello! e que bo-

nito!
Palavra: não sei onde estou que nao

grite: A' scena c hypnotisador!

como o do Dr; Prudente do Moraes, por
* ti

exemplo.
Falla-se nos raios X, como dc cousa

nossa, do pilo dc cada dia, do partido rc- .

publicano federal, do matadouro de Santa

Cru/, do jogo dos bichos ou dc cousa as-

sim. „,• «¦¦;

JA nos jornaes, illustre medico cxpli-

cou qne os raios X, nada têm de commn.n

com os raios cathodos-e o quc eu applau*

com enthusiasmo, mesmo porque este ulti-

mo nome c muito feio c o outro, ainda quc

representado pela lettrado alphabeto que

designa uma incógnita, sempre 6 menos

complicado c muito maiseleganlc.
/ÍT, ***

Uma idéa: e s£ S.Ex. hypnotisasse

o cambio para subir dons degraus? A!s

ve/es, de uma simples habilidade d'estas,

para divertir companheiros de viagem,

tiram-se. grandes proveitos para a direcção

dos destinos de um paiz...
Felix.

Como se sabe, a descoberta do Dr. Rou-

Wn refere-se a uma nova luz photogra-

phica, perante a qual só dou, corpos sao

dotados da opacidade: os metaçs c

OS OíSOS.
Tndo o mais ella penetra e atravessa

facilmente, como se transparentes fosse...,

qual o vidro, indo projectar-se no se.o da

terra sobre o metal alli occnlto, ou no ,»-

timo do organismo humano, illu.ninaudo

os ossos, despidos de músculos, nervos e

cartilagens.

E tão notável é a descoberta, que jâ

delia mesma decorreu uma outra entre

nós esta feUa pelo nosso espir.tuoso col-

lega Gavroehe, qne referiu-a ao publico

n-umamimosaquadra,da sua collecçao d.a-

ria* -i
gPe o poeta-chronista que a desço-

berta do Dr. Routgcn veiu desbancar o

antigo adagio : quem ré cura não ve cora-

Cão naturalmente porque de ora avante,

com a tal luz, ver-se-ha o quc se passa no

o-rande músculo, destribuidor do san-

gue.. *

Destaco, de ..entre-os múltiplos tele-

grammas transmittidos do Joatóiro^e rela-

Ls á viagem ministerial do S, 
^M-

tonio Olyntho, pela Balna, o seguinte,

i, Lí varias do Jornal e de permeiomserto nas vai ia" **" .•

com uma resposta d'este a flfcgfe? 
g

«Villa Nova da Rainha, 27 de Fevc-

Si. A comitiva partiu ás 7 1/2 do .íp*.

No trem o Dr. Manuel Victormo
zeiro... No ti em u u

hypnotisou o Dr. Cicero Campo,,. quc ie

cLiunbcllo soneto dc sua compôs,^->>

Quc bello, qne bonito, e qne novo.

DB. 1QTOII
¦

Ora, como para a luz em questão todos

os corpos são" translúcidos, e ella atra.

vessa-os todos, só indòdeter-se sobre ossos

ou metaes, segue-se a nova descoberta:-

que o coração é composto de metal ou de

osso.
¦: E%'ahi, quem sabe ?

54£

«V descobertados raiosX.do illnstrc pro-

fessor allemao, traz actualmenté em poi-

vorosa os homens da sciencia, as columnas

dos jornaes e os chronistas adjacentes. U

acontecimento, sem duvida importante,

cansa nmferret-onm.geral, enáo serei eu

qnem me exhiba ao dever que me cabe, de

vir a meu turno escrever duas linhas-on

mesmo duas dúzias-acerca.da grande

descoberta.
ai**

Entre nós o nome do Dr. TRoutgenjâ

étao popnlar e tüo conhecido como...

O que ha de melhor sobre o caso, po-

rém é o que ante-hontem publicou o

Jornal do Commercio em sim gazetilba, e

na primeira pagina.
Transcrevo-o na integra para dar ao

leitor o piazer de receber de primeira mão

a impressão agradavelmente surprehen-

dente que lhe dará esse treebo altamente

suggestivo e instruetivo :
«O professor Ivissling, de Hamburgo,

obteve no laboratório pbysico do Carlot-

temburgo resultados mais completos, que

permittem esperar que nenbumaparte do

corpo liumano se conservará oceulta.

¦
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p^bíiCQ Unvru"

¦

pura- p
hat,lh(*dt*s com

ryj u*/.....— iirrtve™ esLOfn- roLtdoij ou esperar horas qut o

0 -nosso í?e/í D fòttcçcmtiifo
(Continu* rt* ¥ P*5'"*)
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o DON QUIXOTE

Obteve, effectivamente, o professor Kis-
sling, plíõtôprdpJiándb nma mão, a
imagem muito nítida do embri/ão. A

photographia permittia ver distinctamentc
os membros jà formados.

Safa ! Applicar os raios X a uma mão

(do homem ou da mulher?) e pela photo-
graphia descobrir o feto alli gerado !

Como ! Porque % Quando .
Reflicto sobre o caso c fico altamente

intrigado...
Porque processos, por que meios pôde

um individuo—ou uma individua—cahir
na desgraça de conceber pela palma da
mão 1! Que prodígios de habilidade, op

que circumstancia critica oppressiva, ou

que necessidade absoluta, levará uma

pessoa a tão horrível conjunetnra % De-

pois: a concepção se fará por auto-fac tura
ou ,por intermédio de uma outra pessoa?
O caso é novo ou antiquado \ E' grave-
mente sério ou puramente humorístico!

\>.'>"
¦

A ¦ ~- x

¦ 
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Mo sei. O Jornal, esse nada eluci-
dou a respeito do terrível accidente, que
vem pôr de sobreaviso a muita gente
boa...

E em tal caso esperemos a palavra
auetorisada de Lulú Sênior, que era tempos
escreveu a obra scientifica por conta, de
alto valor subsidiario'para à completa ex:

plicação do extranho facto.
Pela mão... horn'essa !

•*>*' ¦ ¦ '" Vi*i'ài Gil. ;

_JH'\lH> ijR|

'

Ò tacto grave,-^candíilo»-i)',
D'essa semana que hoje finda,
Deu-nos o Cambio — o tal manhoso,

Que veiu abaixo mais ainda. •

Ha longo tempo, com fosquinhas,
Estava sò chove não chove;)
E a quaesquçr fortes mésinhas,
Dizia só : Commigo ê 9/

Luctas,. pedidos e ameaças, v:
Doces affagos... tudo.em vao '

(( —¦ Sobe, rapaz ! Feio não faças... »
« — Já disse: não ! lN'ão subo, não !

E tanto foi, tão apertado, , ... ,
Se Viu o Cambio, alli --'úm capto,
Que deu um pulo e, desastrado!
— Cahiu de nove a oito e tanto !

Tudo pasmou, e pasmo enfoco!
Chamam-n^o Cambio mau e1 fero...

--^Só__esiá_conteiite o moço Erico :
Vai ter seu Cambio — o Cambio a zero.

Da policia os esforços ingentes
P'ra saber quem matou Argentina,
Finalmente vingaram ; e ás gentes
Mostram quem teve a arma assassina.

- 
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Pedro Gomes da Costa, ardiloso,
A' policia ajudava no empenho
De encontrar d'èssc drama horroroso

O auetor — assassino de engenho.

Mas, que auxilio que clava á pesquiza!
Que viveza! que sagacidade !

Era uni homem de bem, alma lisa...

N'eÍle só respirava a bondade.

Homemzinho de força, finório,
Da Luiza dizia ter dó ;
E d.esfarte — que grande vivorio! —

Quasi embaça o doutor Carijó !

Este, entanto, mais vivo, mais fino,
A' parede, sagaz, o encosta,
E descobre que o vil assassino
— Era o tal Pedro Gomes da Costa !

Lavre um tento, doutor, lavre um tento.,

Tem direito, ninguém lh'0 contesta:
O senhor é um homem portento,
Delegado sem par — vá com esta.

.O"

Mais duas notas, apenas
Encontro em minha carteira,
Essas duas, curtas, breves:
Em S. Paulo, e ás centenas,
Notas falsas... pepineira !
Entre nós — mais duasgrôces.

Não ha negar, do progresso
Vamos entrando na via,
E em balão, e pelos ares !
Abysmado estou, confesso ;
Somos cultos... quem diria?

já temos greves aos pai&s,!

São produetos novos, -finos;''".'"'.¦
LVessas casas de tecidos,
Da nossa industria o orgulho:
Tecem pannos superfinos,

Algodões, lenços, vestidos,
— Grêvesf desordem, barulho!

Se isto não é signal de adiantamento,
Se progresso não é, .',.,.....¦'¦

O diabo leve o meu contentamento
•-.,; Eme abandone a fé.

Não. Por taes greves não me vem o pânico,
Nem fico jururú:

Bravos á greve do Jardim Botânico
E á outra do Bangu !

F. Mendes.

PELA IMPRENSA
Uni telegramma de Maceió. para a

Noticia, dé, ao publico uma triste nova :
suspendeu a sua publicação o Correio Mer-
cantil, d'aquella cidade, 'por falta de gar
raniias. .,

O processo barbosalimico, posto èm
pratica em varias cidades do Estado de
S. Paulo e do Rio Grande do Sul, vai
sendo applicado com vantagem em outros
pontos da União. Quer isto dizer que' a
apregoada liberdade de pienfeameríto re-
cebe em iileno regimen republicano a con-
sagração feliz cio modo porque a entende
o illustre senador pelo Ceará, o Sr. João
Fera.

E oceorre lembrar que tal communi-

cação telegraphica coincidiu com a data
aníiiversaria do apedrejamento da Repu-
bit ca, d'esta capital, nos tempos ditos ne-
fastos da monarchia ;— c o que eqüivale
dizer que c-étuil pas ía pèftie assavòment
como.se diz na opcretta.

Estas perseguições á imprensa, que
aliás tem contra os seus desmandos ocor-
rectivo da própria lei, revelam bem claro
o propósito firme em que se acham os rc-
gatos de aldeia de sc imporem pela força
e pelo arbítrio, desmoralizando o regimen
que todos desejamos ver solidificado e res-
peitado, ao preço da estabilidade d'elles.
nas posições que galgaram contra o voto-
do povo, como detentores criminosos que
são de um poder que lhes não compete.

Ao que parece, dizer çVcstas cousas,
6 o mesmo que clamar no deserto. O lem-
ma dos senhores da situação é crê ou
morre.

Mas cm todo caso, aceci tantos o con-
selho, implícito na epigraphe do nosso-
collega O Apóstolo :

Clama, ilaqae clama, ne cesses.
Clamaremos — emquanto nol-o per-

mittirem.
*

* *

Níèsta capital, federal e werneckica^
encetou a sua publicação o Jornal da
Tarde, que em seu artigo de apresentação
diz ser neutro e vir preencher uma lacunas
dizer a verdade, custe o que custar.

Não sabíamos de tal lacuna, confes-
samol-o com toda a immodestia, porque o-
]). Quixote, sem programma nem prós-
pecto, suppõe ter feito isso desde que
veiu a lume. Isso, porém, não impede que
saudemos o collega, que vem ser compa-
nheiro mesta faina dura e despremiada.

:M.'S.

A BRUXA

'¦. 

. r _. 
-

Como sempre, saltitante e graciosa,,
veiu visitar-nos a Bruxa, a portadora do
bello espirito fantasioso e fino de Olavo
Bilac e Julião Machado.

O n. 4, que temos á vista, e mais uma
victoria do lápis (Teste grande artista, já
nas bruxarias dn mez, que oecupain a
pagina central, já nas outras duas, onde
sé reflecte mais um vivo brilho do seu ru-
tilante taleuto. , .

Bilac, o eminente chro ni sta, e acoly-
tado por Coelho Netto eLuizMurat: que
mais acerescentar para deixar evidente
que o texto é llt.ebas ?

Mais nada, está bem visto.

RABISCOS
Tenho embrulhados em meu intellecto tre»

casos que por uma obcessflo alli se confundem
c qne entretanto íl primeira vista parecenr nao
poder ter entre si nenhuma connexüo *., o fjopi-
barctta, o dr. Erico Coelho e o cambio a 8.

Em verdade o facto é singular c merece-
dor de acurado estudo e rettexfto. Porque moti-
vo a lamentável desgraça que .feriu- de morte a
con vez do bello cruzador italiano, casa-se^ em
meu espirito com a singularidade. irrequieto íjo
dr. Erico c com a baixa extremá-la taxa :&aíU~
bial? a

¦ 
¦

¦s 
. 
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Ah! já sei, É'"qiie;-quando coincide a.de-
pressão do cambio, com a catastrophe do .horn-
bàrdu. cuja tripulação tem sido inexorável-
mente dizimada pela epidemia, nfto pôde deixar
de surgir a figtfra extraordinária do deputaao
fluminense, que om hora de arremettiment»
iacobino-nativista desejou em plena câmara,
para a felicidade completa do Brasil — o camnio-

¦ 
¦ 
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DOIV QUIXOTE

» 701*0 o o extermínio do todos os estrangeiros

fo°nvoHldo « matadouro, naturalmente lho M

bem it alma. fnndoncias a baixar ao
0 CTmblo a 8, oo tonüoiMM (ltt(;mul

algarismo dos seus «»»^e ltel.u lm feito dar
toda a poi.ulacfto cc ume ue ^
pulos de alegria o ^ntaroemo..
M^SSSSt.m«dS™aUvUistlcosidesejos, patiHÇ°£' suprema ventura

«invertido em lei o divorcio,
x

Dr. Prefcto .Municipal.   
a 

^"C0 
° ! (lc§ v6l,.s0 reUa.

.

A terrível J*^,S- ' 
*

T^rte ^Stm^o do dO atodos

r»to» delia *'» *"Kmar a heóatom,
efraCü^S=^^

Brasil e dos ^us credites. klo n,e,te
Entretanto parece ia aux}Hou

caso »ffl'STaoçao-po?nioiosa o crescente-
grandemente a acçao r
mente devastai oia. uo wi id citt8 irame-

jB» licito dizer que p^ òram to.
diatas e enérgicas mel. Ias a 

molestia ;
madas logo que irron ei 

^™c dizem 0s bo-
pois o que ?onvmba ^m 

tal «K , [( el.a
mens da f lencia,nao gi, 

.^-a e
retirar d'alli toda a tiipt laça gub_

adequado estabelecimentoJ^*m clesde a ül-
.nettelo a uma ^° fà extiemklàde do mais
tima taboa do porftcató a exi ^

Alto mastro, seguindo as iegia

^llado^^l^^*^
rial, combustível e fPÍ JW^Viu i esse drama

E o resultado foi o que so \a todog

lugubre a que sens.b.hsados jwr*ti fe]..
„&_ os que "f?^^°|#gué«-a ao est.au-
cidade no cambio a /eio e B
¦geiro. y

Outro acontecimento lutuoso este 
£ 

ta-

vançada semana ^^^tócimento do

IKdtâíoo'1 —*Dr- SymPhl°-

dente, e nao a um lacio
«uppuzera a principio» admissível esta

Ah! nem era possívelC*™ meig0, tao
ultima bypotbese\J™»™b' para cada co-
communicativo, tendo um^a ri.

nhecido, um *»»MJ^S^ amigo- quem
mado e lisongei o paia^ e adoravei
teria a coragem de fazei mai

velbo Symphromo .adamente e n'um
Morreu assim, »ne8^iaa^ lütimas estro-

accidente, levando no 
^^io 0 corapro-

phesque compuzera, c no esp ^ lhe
misso de escrever umas °™™\ ; pobre
inspirara para "«f^^" »mo viveu : nas
Dr. Bympbromo ! 

^l^rguibára a sua exis-
brancas illusões em ^£ 

™^deixando-nos con-
tencia de poeta ^pentota,^ aquella figura

Oseunomeé Pavime,noSam^o «

nense, más para caber na l.nha amputa,^ ^
o segundo qualificativo-como qu ^
uada desfiguramos o invento do acu>

Simão da Costa. ^óvilheirò fomos, com
Convidados por este cavalhe^o dad

outros collegas.de tapren»e ma» c 
de

assistir á experiência do seu rua de
mento, assentado no .prineno t^ ido re.
8. Pedro A's provas ^.^J^Sanitario Flu-
sistiu perfeitamenie o ^"^"^ope, carroças
minense: tropa a cavallo e d Oaiop ,

Sim. Está ausência tambem foi uma prova,
c dura de roer. O illustre funccionario, nao
tendo comparecido, provavelmente porque a
essa hora a outro sitio o chamavam os inte-
resses políticos do Triângulo de que S. Ex. ^
dio-no prefeito, como que diminuía a importan-
cia da experiência, que no emtanto entendia com
altos interesses da hygiene e bem estar dos
moradores da Capital Federal, e igualmente
com o embellezamento da mesma capital.

Pois tambem d'essa prova sãhiu victorioso
o Pavimento Sanitário Fluminense, recebendo
ósápplausos de todos os que alli ver.hcaram
oue a' adopção de tal melhoramento nas ruas
dlésta cidade realisaria o escopo contido, 

no
emblema do menino do Passeio Publico-uüle
dulci, sem embargo de o não ter visto o r.
Werneck, manipulador da politicagem tnan-
srular e federal. . .

A impressão dos que assistiram a expe-
riencia foi a melhor, c o Sr.Simão da Costa foi
muito cumprimentado, e muito merecidamente.

Apenas no dia seguinte um jornal disseque
o novo calçamento parecendo offerecer todas
as garantias de solidez e duração «mostrou-se
resentir um pouco do peso das carroças... » .

F possivel que o pavimento, muito a pun-
dade e particularmente, manifestasse tal resen-

mentoPao noticiarista em questão ; pois quanto
a nòs, francamente, não o ouvimos manifestai

Hlll/.u»'»" w*... i- »

tvpodapeccadora que uese.Kvêf-se relia-
iliíífnfln o felicitado o seu lilho. ¦bl' 

Fen*eira, um artista dé talento e paü
napíi toda obra no theatro, disse a parto

o nanio <lo modo porquo orado espora.*:
^.nfínimaçao 6lfogo. que .«^^
difficil papel, tonian.lo-so not. oi n.u
scenas violentas. Que pena que lhe late
um que de distineção no por o, o de ele-

ga^ica no vestir! Se não fora isso, podçwia
elle scr considerado um completo gaia, «3
o nriniciro dos nossos palcos.P "òs 

outros aftirtas pode-se sem ollensa
annlicar a conhecida e já rustida chapa
dos noüciaríos: .concorreram para o bom
exilo da representação. »

Nao foi inferior o suecesso da M^Wh
outro drama em que a Sra. lsmenia tem
mn papel ifue osii perfeitamenie en. suas
COrdOS'pubUco, 

porem, continuou ariscoe
a razão é obvia: elle j a esta tar to de Ço-
rãa% MÔrtyres; toem-Uxe mjOgles.
quo o attraiam e subjuguem -c elle nao

poderá fugir com o corpo.
a nós francamente, nao o ouvnuua ..« --—-
tal queixa, antes W#^^.fj*$^ si.i-n-u. de novo no f.rmamento da arte
í ^Vyt^l ^^íhSalnento^lr a plfmeiràncfriZ de operetta-d.zen^s

pn .in/es—, a Sra. Popa dos 18., e como
sempre no seu ineffavel c indefect.vel Ttm-

•í sübDortar peso üouuwu. ^ h»- - -»-
è que1 trata-se de um melhoramento, que por
ssT mesmo não será adoptado para bem da

hygiene c do aceio das ruas d esta cidade
tão& suja e tão insalubre.

Til.
—-o—«—;

TÍ'\o 
que parece, essa famosa revista

dos acontecimentos... de 1831 .edoPor-
tuo-al tem feitiço comsigp, de moco que
iwnètáa-se indefiiiidamente no cartaz.
1 P0-a seíá qne a Sr... Pepaestá disposta
a concorrer por sua parte para a rehab.-
Utac-o do nosso theatro, despmdo-se todas
as noites uma porção de vezes em scena*?

Tudo é possivel. •
—.o-

EiDõr falta de tempo, espaço e boa
riisnosiCão fica para o próximo numero a

Artes e M<in1ws.
Tony

THEATROS
Ora eis abi está: tanto vosmecês gri-

taram tanto gemeram, tanto lacrimaram
sobrai decadência da arte dramatiea na-

S que , Sra. Ismenia de parc^r^com
o Sr. Dias Braga tiveram M^^
mebuhdos suspiros, e .íesoteeramdardhes
em um dia o Bendego e no outio O IuUio
"alia, alternando ass.m o protoo
com o sagrado, e no mesmo palco—paia o

agrado e satisfação dos gregos e troyanos.
.O* ¦

A idéa foi magnífica, a julgar das no- ^_..

S«S,:-TXf»rUp*l A NOSSA ESTANTE
^lé^tev?" S^ensafalo 

"e 
^

^auso pm-"arte0 do bilbeteiro de Yarxe-
iodos isso é o que eu nao sei...

lei porém que na pnme.ra da Co-

rali^cL não estava che.a; na^^
andou por meia casa, e na teicena íoi
Preciso mudar a-cabeceira ao doente. Ibto

1 o°-no 
"U-necessário substitmr no cartaz

nnuella peca pela Martyr, do D Ennery,
eqoque ml faz crer que a restauraç^.do
thPitpo no Rio de Janeiro, e tao aimcii.o

Sblemàtica como a restauração da mo-

narchia no Brazil.

n desempenho do Filho de Coram
e ¦ .melho-me so podia esperar,, dadas
foi o meinoi qu^ ^/ la oriíanisada a
as condições em que'£$££_>_, em qi;6
companlna Dias BJ ca s ^dentementese encontram elel^^| fíaoTantemente
b0'1S' • Ílt ot altos ebaiKos^do costume. _£_$fa a da<^^^£^:^
maus : tem os a io»- or hespanhola deA^?"0^* . sumana,
Ainda assim como •;* ?s °e\\omina 

0 ele- da casa Vieira MgbgP tM^làmm^ 
',

mm?l\™ TLlwco da representação
meiitobom-o »amnv i empreza,
accúsou um saldpjm^^i i
companhia, ^sociaçao 

cm 
£ ^mo

(Saldo, moral e artístico, ja sc ^e.j

director-secretano d aqi ei a s^etd 
gri (;arios

balbo devido < e egan te 1-*™*^ ^ortu.

^$%^$*mdesde 184°at6
consultiva; ns. ^De/embro do anno findo,
dentes aNovembro e D,fXuapublicada pelo

-rfn„^aqrC^, d-a.ne.la ca-
pitai. _ ptiate, 6^ valsa Bos-

Y ^f. Bamfnti. editada pela casa I.
ton, de H. »• 

^en peqüEtita, scbottisch
Bevilacqua &0onlP;;. nff>Vecida a senonta
de Aurélio Cavalcanti» ^^ M
Dulce Haddock Lobo e deqnelo ^
Srs. André A. ca Costa ^^.^ ediçãQ

A actriz Ismenia tem iVaquelle drama

ss.-stffeisfla.Wff

da casa Vieira MacUMo «.^ *^*o;AESINA 
,

schottisch de. ^errena 
loues

valsa de ^'^^^V^Z.T, schottisch
Buschmann & ^uima^f.l_,rta üela casa Vieira
cle Oscar Carne.vo, P «^ 

^bavcarola de

Sfte!pressa nas o«lci„as Busch-

mann & Guimarães.



r *BM''fli'lp' T**h**Tfnij BfiJr^i "'» ür ^w^l«'!#*'**^ ¦ * í*"-»k il. ii fBt*

->tv..,-..r>- .''TMai•-.»>>'" /. ?-«a-»^»V'^^'^';;:4Sj'

•**^:;...,„.K^t'5:.v,rCr.'-

O • "•

5 M

>»v-c ?:i?fe'--^*r.o.---*^-'*"> ^^-^l
•Sr-"* '' ' iõ ^Sàs***^ •^..-•-*** '••» .

»t(í^.».o^*>»W-M(niM^i

c et ctriAVfpL'!
c i-nuna/c/pocts

toníiniyttxvcÍL «34 ter fü^dtnç\oL

•¦ ' ~~~Y» '-"¦.:-.,,*v"' •.„:',• •.;^\l'?-~,'-'^.''Âí''>'..:.v-i.'.• ..•'.;/'»¦.iw,... I• tft;*%;-T--ív'.;i'.v-";:.'».-¦ *.'*t>#A:'V ••¦sp?&-^viM--",:-.v. •''vi

R |! si /; '?'*;-; •- -T».-ís1>>'m**
-Itl í' l f r
Ç 

' **
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oiojui-Jt oi .ntvilroivil .Roíc*. ole
ClIAmC, com etcq-ivxjo01 ii ham in to
do, qrosict c/tsc-oT.1 Jooil*uva .

— Altfí Cjfne cuipc* •'enkp eu-,
J««to Deu*, cíjwe os bcmcU

-rjtxb eludem e í^ue. <?íí vw#s es -

ttjwix esíurnceiçitmi !
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 J tnhovot ¦ Ít7i ¦yj-iQiter.oi poiitízcír t «.
^Cí o t^ue IoIcq; Sirva os amigos

i 
¦ - y

— t&btre-:, iatii pouco
o p/we. e! hâtihcti !

Li Jomc -itive

V"í?h o-j-ttys h*^r-/Jit

/t5t ; «(.ci Ot •
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